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A sustentabilidade do Vale dos Sinos: algumas reflexões
Fonte - http://www.ihu.unisinos.br/index.php?option=com_noticias&Itemid=18&task=detalhe&id=37150
A equipe do Observasinos – Observatório da Realidade e das Políticas Públicas do Vale do Sinos, motivada pela Campanha 10:10:10, que tem com eixo orientador a sustentabilidade ambiental como forma da população viver bem, de maneira mais sadia e com boas perspectivas ao longo da vida, encaminhou a feitura de um balanço dos indicadores sobre esta realidade no Vale dos Sinos. A questão formulada para esta sistematização foi: o Vale dos Sinos tem garantida a sustentabilidade ambiental e social necessária à vida com dignidade e qualidade da população nos diferentes municípios?  
Essa indagação é difícil de ser abordada, já que existem enfoques e interesses diversos implicados. Exemplo desta tensão pode ser reconhecida na última análise publicada de Observasinos, intitulada “Transporte público e transporte privado no Vale dos Sinos”. Nesta análise foram expostas as enormes dificuldades que a população da região tem para se locomover entre os demais municípios e regiões do estado e país. Evidentemente que juntamente com a população está implicado o escoamento da produção, que se constitui como dimensão do desenvolvimento e viabilização econômica. Observa-se que um dos determinantes da problemática tem relação direta com o transporte privado por conta do nº de carros em circulação. Estado e sociedade tem no automóvel uma dimensão estratégica para o desenvolvimento, que apresenta limites importantes para a sustentabilidade econômica, social e ambiental. 

Esta realidade aponta para a necessária análise do ar que é resultado, entre outros fatores, da trafegabilidade do trânsito. A poluição do ar ocorre quando são lançadas para a atmosfera partículas, gases e vapores gerados por indústrias, veículos, termelétricas e outras fontes. Essa poluição é mais intensa no outono e inverno, quando ocorrem inversões térmicas (períodos em que o ambiente não favorece a dispersão de poluentes) ou ventos de baixa velocidade. A má qualidade do ar causa problemas de saúde e também ao meio ambiente, podendo provocar a corrosão de alguns materiais como ferro, aço, concreto e mármore, pela geração de chuva ácida, por meio de reações químicas de compostos ácidos presentes na atmosfera, principalmente SO2(dióxido de enxofre) e NOx(óxidos nitrogenados) que, em contato com o vapor d'água, oxigênio e oxidantes, formam ácido sulfúrico e ácido nítrico, que atacam esses materiais.
Esses indicadores apontam para novas exigências em relação ao transporte. O transporte público poderia constituir-se como estratégia de enfrentamento aos limites postos pelo transporte privado. Entretanto, percebe-se que para tanto, Estado e Sociedade teriam que empenhar-se com outros propósitos de desenvolvimento. O pouco investimento dos governos no transporte público e seu investimento para o consumo de automóveis pela população como estratégica de sustentabilidade econômica teria que ser alterada. Também a população teria que rever seus valores e interesses, pautados na autonomia e poder individual, para interesses coletivos e sociais. A sustentabilidade econômica não pode ser colocada anterior à sustentabilidade social e ambiental. Eis uma disputa em pauta que necessita ser profundamente redimensionada pelo Estado, empresas e sociedade.
Esta mesma reflexão pode ser feita em relação ao consumo da água. Ela é indispensável para a sobrevivência, mas na atualidade se tornou-se mercadoria na medida que foi privatizada por empresas ou pelas próprias agências do Estado. A água é usada de maneiras surpreendentes: para lavar carros, o não reaproveitamento das águas da chuva, assim como sua reutilização não é valorizada. 

Neste sentido, pessoas, comunidades, instituições e governos estão chamados a rever seus propósitos e organizações através da Campanha 10:10. Esta Campanha é mais uma boa oportunidade para analisar e repensar a realidade neste tempo. Não é a toa que esta Campanha também é chamada de “Tempo para a Criação”, ou seja, criar um novo tempo, um novo estilo e propósito de vida. A Unisinos, através do Instituto Humanitas e do Sistema de Gestão Ambiental – SGA assumiram o compromisso de implementar esta Campanha 10:10 na Universidade que propõe a redução de 10% na redução do carbono e no aumento da qualidade ambiental em um ano, ou seja, até 11/11/2011. Na primeira fase da Campanha toda a comunidade acadêmica está desafiada a apresentar ideias a serem transformadas em ações. A segunda fase da Campanha será direcionada a materializar as ações ideadas. Com certeza, a Unisinos se constitui importante organização de ensino do Vale e sua ação organizada poderá ter reflexo na região. Assim, as ideias e práticas de sustentabilidade ambiental e social poderão marcar a lógica do desenvolvimento regional.

Quem renuncia as ações locais ou cotidianas por que eles não representam uma revolução para a questão ambiental ou por serem apenas uma gota no oceano da resolução dos grandes problemas socioambientais?
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